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RESUMO 

de estudar os efeitos da dose e época de aplicação de ácido 

giberélico (GA3) na antecipação e distribuição da produção de

inflorescências de alcachofra. 

Foram instala.dos dois experimentos em uma cul tu-

ra comercial do cultivar "Roxa de são Roque" (Cynara scolymus 

L.), estabelecida no município de são Roque e que, na época 

(1976), já se encontrava em seu sexto ano de produção, apresen

tando boas condições de sanidade. 

No primeiro experimento,para determinação da do

se mais adequada, o GA
3 

foi aplicado nas doses de 10, 25, 50 e 

75 P?m em aplicação Única efetuada no dia 05 de maio de 1976 e 

em duas aplicações, nas doses de 10, 25 e 50 ppm com a primeira 

aplicação sendo efetuada na mesma data anterior e a segunda, 17 

dias após. O delineamento utilizado foi o de blocos casuali-

zados, com oito tratamentos e 4 repetições constituídas de 10 

plantas. 

No segundo experimento, para determinação do me
lhor período de aplicação, o GA3 a 50 ppm foi aplicado em uma

Única vez, nos diferentes tratamentos a intervalo aproximado de 

15 dias, no período de 03 de março a 14 de junho de 1978. O 

delineamento utilizado foi o de blocos casualizados, com nove 

tratamentos e 5 repetições constituídas de 10 plantas. 

O presente trabalho foi conduzido com o objetivo
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A avaliação do efeito do regulador de crescimen

to sobre a produção foi feita por meio da obtenção do peso e 

número de inflorescências por data de colheita. 

Nestes experimentos, verificou-se que o ácido 
giberélico (GA3) em aplicação Única de 25, 50 ou 75 ppm ou em

duas aplicações de 25 ou 50 ppm, não só antecipou o início da 

produção em 24 dias, ampliando o período de colheita de 50 para 

74 dias, mas também resultou em maior uniformidade na distri

buição da produção. A aplicação Única de 50 ou 75 ppm anteci

pou significativamente a obtenção de 30 e 50% da produção, quer 

em peso como em numero de inflorescências. Duas aplicaçõesde 

aplicação única. 

A antecipação do início da produção com aplica

çao Única de 50 ppm de GA3 foi dependente da data de aplicação.

As melhores respostas foram obtidas com aplicações efetuadas

em 28 de abril e 12 de maio, que, não só anteciparam o início

da produção em 35 dias, mas também resultou em maior uniformi-

dade na sua distribuição. A aplicação efetuada de 14 de abril

a 14 de junho antecipou significativamente a obtenção de 30% da

produção, quer em peso como em número de inflorescências. Já

para 50% da produção em peso, foram eficientes todas aplicações

efetuadas a partir de 28 de abril, ao passo que, para a produ

ção em número de inflorescências, foram eficientes somente as

aplicações efetuadas no período de 28 de abril a 29 de maio.

O GA3, independente da dosagem e da época de a-

plicação utilizada, não afetou a produção quer em peso como em 

número de inflorescências, nem provocou alterações morfológicas 

visíveis nestas. 

50 mppm não apresentaram diferenças   apreciávies   em relação à 
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I. INTRODUÇÃO

No Brasil, a alcachofra (Cy nara scolymus L. 

cultivar "Roxa de São .R.oque") é cultivada comercialmente 

como cultura perene, em diversos municlpios do Estado de 

são Paulo,destacando-se como produtoras as regiões de Piedade, 

são Roque,Capão Bonito, Ibiúna e Mairinque, onde as 

condições climáticas são favoráveis. 

A produção de inflorescências, que constituem 

a parte comestível, normalmente se inicia em fins de agosto e 

termina em dezembro, período que estacionalmente corresponde a 

fim de inverno e início de primavera. 

Entre os principais problemas desta cultura, 

registra-se a concentração da produção em um período 

relativamente curto. Este fato, traz dificuldades na colheita 

e escoamento da produção, queda sensível do preço por ocasião 

da ocorrência do pico de produção e período de disponibilidade 

de mercado muito breve. Como conseqüência, a obtenção de 

produção antecipada e maior uniformidade na distribuição desta, 

mostrase altamente desejável do ponto de vista econômico, 

operacional e de mercado. 

Técnicas, como vernalização de mudas, variação 

no inicio da irrigação ou na adubação, mostraram-se pouco efe

tivas em antecipar a produção, ou de difícil execução. 
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Nas regiões produtoras de alcachofra, corno no sul 

da Europa, Israel e várias áreas ao longo da costa da Califór

nia, tem sido obtida antecipação satisfatória da produção com o 
emprego de ácido giberélico (GA3). Apesar da eficiência de

monstrada, tem sido verificado que o resultado é bastante depen

dente do cultivar, do número de aplicações e dosagens empregadas 

e das condições climáticas do local. 

A perspectiva de grande utilização deste regula

dor de crescimento na cultura de alcachofra, em nossas condições, 

torna importante conhecer perfeitamente as condições em que me

lhores resultados possam ser obtidos com sua aplicação. 

O objetivo do presente trabalho consistiu em es

tudar os efeitos da dose e época de aplicação de ácido giberéli
co (GA3) na antecipação e distribuição da produção de inflores

cências do cultivar II Roxa de são Roque", na região de são Roque. 

Estes dois obtjetivos têm grande importância econômica para o 

produtor, que obtém um preço médio mais elevado, e, indiretamen

te, beneficiam o consumidor que dispõe do produto no mercado por 

um período mais amplo. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA

A alcachofra (Cynara scolymus L.) parece ser ori

ginária da região mediterrânea (BAILEY, 1939), e vem sendo cul

tivada há mais de cindo séculos (PIO CORREIA, 1926). Dos estu

dos, buscando a origem dessa espécie botânica, merece destaque 

o de ZOHARY e BASNIZKY (1975), que entende ter sido a Cynara se�

lymus L. originfiria do melhoramento em cultivo de Cynara cardun

culus L. Essa espécie é uma planta muito vigorosa e de carac

terísticas morfológicas muito semelhantes à da espécie cultivada.

A alcachofra (Cynara scolymus L. cultivar "Roxa 

de são Roque") e uma planta perene, sendo que a parte aérea, que 

se forma na base da ráquis, a�resenta ciclo anual em nossas con

dições. Inicia-se com o nascimento dos rebentões em fins de de

zembro, prolongando-se por um período de 10 a 12 meses até que 

ocorre, após o término da colheita das inflorescências, a morte 

da parte aerea. 

É urna herbácea, pertencente a família das Compo

sitae, com até 1,30 m de altura, de ráquis ereta, verde-brancace� 

ta, longitudinalmente estriado ou sulcado, e com pilosidade sim

ples ou pluricelular. As folhas são grosso-membranáceas ou se

mi-carnosas, simples, verdes na face superior, denso-pilosas e 

brancacentas na inferior, pinatificadas, e alcançam cerca de lm 
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de comprimento e com esparsos espinhos distribuídos ao longo das 

nervuras principais. A inflorescência com longa ráquis (haste) 

cilíndrica, longitudinalmente estriada, simples ou ramificada, 

sutentando, em sua extremidade, um grande capítulo de flores a

zuis a violáceas. Estas são protegidas por um receptáculo se

mi-carnoso formado por numerosas brácteas verde-violáceas, semi-

cons·carnosas que, juntamente com a porção terminal da ráquis,

tituem a parte comestível da planta (CAMARGO e CAM POS, 1967; A

RANHA, 19 80) . 

2.2. Giberelinas 

Sabe-se hoje que, ao lado do GA�, a primeira qi

berelina conhecida, e que, aliás, é a de distribuição mais abun

dante no reino vegetal, certas plantas produzem giberelinas de 

constituição química ligeiramente diferente. Pelo menos S0gi

berelinas já foram extraídas de fungos ou de plantas e, embora 

todas possam ser chamadas de "ácido giberélico", geralmente re

serva-se esse nome para o GA
3. Todas têm 19 ou 20 átomos de car- 

bono, agrupados em um sitema de 4 ou 5 grupos de anéis, e todas 

têm um ou mais grupos carboxílicos (SALISBURY e ROSS, 1978). 

As giberelinas parecem afetar quase todos os or

gãos das plantas, entretanto os efeitos mais notáveis relacio

nam-se com a elongação do caule e com o florescimento. 

SACHS et alii (1959) observou em plantas em ro

seta que aplicação de giberelina induziu a elongação rápida da 

haste floral. A estimulação do crescimento, obtida pela gibe

relina, pode ser atribuída à estimulação da divisão celular 

(SACHS et alii, 1959) e do enlargamento celular (HABER e LUIPPOLD, 

1960). 

LANG (1960), com plantas de Hyoscyamus, associou 

a elongação rápida da haste floral com um aumento no conteúdo 

de giberelina endógena. 

EVANS (1971), em sua revisão, concluiu que a pre-

sença de giberelinas � um provável pré-requesito para induzir 
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florescimento no meristema em todas as plantas. Os casos nos 

quais as aplicações de giberelina não estimulam florescimento 

podem ser interpretados como aqueles em que o conteúdo de gibe

relina não é limitante para a indução floral. 

MICHNIEWICZ e LANG (1962) verificaram, com plan

tas de Myosotis alpestris, que tratamentos com GA1 e GA7, resul

taram em formação de flores, enquanto que tratamentos com GA3,

resultaram somente em elongação do caule. Por outro lado, em 

plantas bianuais de Centaurium, o GA
3 foi mais efetivo na indu

ção floral do que o GA1 ou GA7•

Na literatura, existem poucos trabalhos relativos 

aos eiei�os ae gioerelinas em alcachotra. 

POCHARD (1964) observou que aplicações de GA3 re

sultaram em um adiantamento de 5 a 15 dias no aparecimento do ca

pitulo principal; entretanto, essa antecipação foi acompanhada 

de modificações na sua forma. O autor também sugeriu que o GA3
pode acelerar a elongação r&pida da haste floral, em condições 

pouco indutivas, porém não a pode, em conaiçÕes não indutivas. 

GERAKIS et alii (1968) obtiveram porcentagem de 

florescimento, quando o GA3 foi aplicado em plantas que tiveram

a semeadura efetuada em épocas em que ocorriam temperaturas ver

nalizantes. 

DE ANGELIS (1970), SNYDER et alii (1971), RADWAN 

e STINO (1973) e HARAOUI et alii (1976) verificaram que as apli

cações de GA3 resultaram em antecipação da produção de inflores

cências, quando efetuadas em épocas adequadas. 

2.3. Florescimento 

A iniciação floral marca a transição do crescimen 

to vegetativo para o reprodutivo em plantas de sementes. Enquan

to, em determinadas plantas, o florescimento é alcançado apenas 

como função da idade ou do tamanho das plantas (as plantas flo-
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rescendo o ano todo), em outras, há a necessidade adicional de 

determinados estímulos. Assim, condições ambientais com tem

peratura e fotoperíodo podem provocar a indução do estado re

produtivo, iniciação de meristemas florais, desenvolvimento 

morfológico de flores ou mesmo a própria antese (LEOPOLD e 

KRIEDEMANN, 19 75) . 

A açao desses fatores ambientais, temperatura e 

fotoperíodo, sobre a indução de iniciação floral em algumas plan

tas, tem sido exaustivamente estudada por diversos pesquisado

res (HILLMAN, 1962; SALISBURY, 1963; LANG, 1965; EVANS, 1971 ; 

LEOPOLD e KRIEDEMANN, 1975). 

CHAILAKHYAN tl936) citado por LANG tl965), pro

pôs a teoria de que as variáveis ambientais poderiam levar as 

plantas ao florescimento, graças à formação de um hormônio na

tural, o qual ele denominou "florígeno", e que induziria a 

formação de meristemas florais.

Tem sido verificado que, dentre os hormônios na

turais de plantas, quase que exclusivamente, as giberelinas  

substituem eficientemente os estímulos ambientais para a 

indução do florescimento em um elevado número de plantas (LANG, 

1965). 

2.3.1. Efeitos da temperatura no florescimento 

O fenômeno da promoção de florescimento em plan

tas por um período de temperaturas baixas, conhecido como "ver

nalização", tem sido observado desde antes da metade do século 

XIX. Muitas espécies são induzidas ou estimuladas a florescer

por temperaturas baixas, especialmente as bianuais e perenes.

Em "Shuokan", cultivar de Chrysanthemum morifo

lium, que necessita de temperaturas baixas para florescer, HA

RADA (1962) encontrou um grande aumento em substâncias seme

lhantes a giberelinas, durante e logo após a vernalização. Esse 

neaumento coincidiu com a duração mínima do período de frio 

cessário para ocorrer florescimento nessa espécie. 
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CHAILAKHYAN e LOZHNIKEVA (1962), citados por 

KRISHNAMOORTHY (1975), verificaram que cultivares de trigo e 

centeio de verão e Brassica napus tiveram maior conteúdo de gi

berelina do que as correspondentes cultivares de inverno. Con

tudo, quando essas últimas foram vernalizadas por 45 dias à tem-

peratura de 3 a 49C, o nível de giberelina endógena tornou-se 

igual àquele das cultivares de verão. 

Em plantas de nabo, que requerem, tanto tempera

turas baixas como condições de dias curtos para florescimento,S� 

GE e RAPPAPORT (196 8) verificaram que giberelinas endógenas au

mentaram com a vernalização, alcançando um pico, 4 dias após a 

transferência para casa de vegetação. Contudo, nem o GA3 , nem a GA
7

puderam substituir a necessidade de frio para florescimento, 

ainda que elas causassem a elongação rápida da haste floral. 
CCC {cloreto de 2-cloroetil trimetilamôniJ) reduziu o conteúdo 

de giberelina endógena e inibiu o processo de elongação rápida 

da haste floral; mas não o florescimento. Deste modo, os auto

res concluíram que os mecanismos de elongação rápida da haste 

floral e de florescimento, parecem ser diferentes e a giberelina 

endógena parece não exercer nenhum papel neste último. 

CLELAND e ZEEVAART (1970), em plantas de SiZene 

armeria, de dias longos, verificaram que tratamento com AMO1618 

{carboxilato de amônio 5-hidroxicarvacril-trimetilcloreto de pi

peridina) inibiu completamente a elongação da haste floral sob 

condições de dias longos, mas não teve nenhum efeito no flores-
cimento. O ácido giberélico (GA3) causou maior elongação da 

haste em plantas transferidas para dias longos, do que em plan-

tas mantidas em condições de dias curtos. Deste modo, os auto-

res concluíram que,pelo menos em SiZene armeria, giberelinas en

dógenas representam um fator controlador para elongação da has

te e,aparentemente, não são requeridas para formação de flores. 
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2.3.2. Efeitos do fotoperiodismo no florescimento 

Tem sido verificado que, para muitas espécies de 

plantas, a duração relativa dos períodos escuro e luminoso e 

um fator importante no crescimento e desenvolvimento, particu

larmente no controle do florescimento. Este fenômeno e conhe

cido com fotoperiodismo e foi, pela primeira vez, citado por 

GARNER e ALLARD, dois melhoristas americanos, em 1920.

Existem inúmeros trabalhos que mostram altera- 

çoes no metabolismo e na fisiologia de plantas, após 

no fotoperiodismo. 

variação 

ZEEVAART (1971) ,     em plantas de espinafre,     obser- 
vou que, quando estas foram transferidas de condições de 

curtos para dias longos, pode ser observado aumento no 

mento do pecíolo, com apenas um dia longo. Embora não 

encontrado diferenças qualitativas ou quantitativas nos 

dias 

cresci

tenha 
.,. . n1.ve1s 

de giberelinas extraíveis de plantas crescendo em condições de 

dias curtos ou de dias longos; encontrou marcantes diferenças 

no metabolismo de giberelinas e reciclage� mais rápida em plan-

tas em condições de dias longos. O autor sugeriu que a maior 

taxa de reciclagem de giberelinas das plantas de dias longos e 

um reflexo da alta taxa de síntese daquele hormônio de cresci

mento. Verificou, ainda, que plantas, crescendo sob condições 

de dias longos, também exibem maior sensibilidade a aplicação 

de giberelinas, quando comparadas com plantas idênticas, cres

cendo em condições de dias curtos. Em vista disto, o autor su

geriu que a maior taxa de biossíntese de giberelinas combinada 

com o aumento na sensibilidade para giberelina exógena, seriam 

responsáveis pelas respostas de crescimento observadas em espi

nafre, sob condições de dias longos. 

CLELAND e ZEEVAART (1970} em Silene aumeria ob

servaram variações no metabolismo de giberelina, após mudança 

da planta de condições de dias curtos para dias longos; e que 

estas variações correlacionavam-se tanto com o crescimento como 
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com o florescimento. Exposição de plantas a períodos de 4 a 6 

dias longos aumentou em cerca de 10 vezes os níveis de gibere

linas difusíveis; ao passo que as giberelinas extraíveis de ex

tremidades de parte aérea, tornadas no final do mesmo período, 

sofrerarn aumento, apesar de este ter sido bem inferior ao 

primeiro. Os autores concluíram que em Silene armeria ocorre 

marcado aumento na reciclagem de giberelina, quando as plantas 

são expostas a condições de dias longos. 

STODDART (1966), em trevo, também observou va

riações no metabolismo de giberelina, após a mudança das condi

ções de dias curtos para dias longos. O florescimento foi 

induzido por condições de dias longos e, após exposição a tais

condições, o nível de giberelina extraível aumentou significa

tivamente. Usando 3H-GA1 , o autor verificou que o metabo

lismo de giberelina exógena foi aumentado em condições de dias 

longos. 

HARADA e NITSCH (1959) e HARADA (1962), em plan

tas de Nicotiana silvestris e Rudbeckia speciosa, encontraram 

um considerável aumento numa fração chamada "substância E" que 

possuía propriedades semelhantes às giberelinas durante o pro

cesso de elongação rápida da haste floral e do florescimento. 

2.3.3. Efeitos de giberelinas no florescimento de plan

tas em roseta 

Numerosas plantas em roseta sao de ciclo bianual, 

necessitando temperaturas baixas e dias longos para florescere� 

Os primeiros trabalhos a mostrarem que essas 

plantas poderiam ser induzidas ao florescimento pela aplicação 

de GA3
, sob condições não indutivas, foram efetuados por LANG

(1956.a e 1956.b), citado por LANG (1965). 

Ao lado de uma série de casos positivos, o GA3
também pode causar unicamente elongação da haste, sem resultar 

inclusive, em florescimento, em algumas plantas. Em outras, 

não produzem efeito algum (KRISHNAMOORTHY, 1975) .  
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A relação entre a formação de flores e elongação 

da haste em plantas em roseta, tem ocupado os fisiologistas 

por longo tempo; e, somente agora, foram obtidas conclusivas 

evidências de que esses dois fenômenos dependem de processos 

separados (ZEEVAART, 1976). 

WELLENSIEK (1973) mostrou com uma seleção de 

diferentes cultivares de Silene armeria, através de análises 

genéticas, que a indução da elongação da haste por giberelina 

e a formação de flores são determinadas por dois genes 

diferentes. 

CLELAND e ZEEVAART ( 19 70) e PETERSCN e YE1JNG (1972)    ve- 

rificaram em Silene armeria que retardantes de crescimento 

suprimiram totalmente o crescimento da haste, enquanto que a 

formação de flores ocorreu normalment2. Os primeiros autores 

associaram a supressão do crescimento da haste    com a    redução     que 

o retardante de crescimento causa no nível de giberelina endó-

gena. Este fato levou os autores a concluir que, pelo menos

nesta planta, as giberelinas endógenas seriam um fator contro 

lador da elongação da haste e que,aparentemente, não seriam re

queridas na formação de flores.

LANG (1965) sugeriu, entretanto, que, em plantas 

em roseta, o efeito de giberelina sobre florescimento e media

do através de um efeito sobre a elongação da haste, e não sobre 

a síntese do florígeno. 

CASO et alii (1960) e PURVIS (1960) verificaram 

que os efeitos de ácido giberélico (GA3) no florescimento podem

ser promotivo ou inibitório, dependendo do estádio de cresci

mento da planta. Os autores verificaram, também, que múlti

plas aplicaç6es não resultaram em aumento significativo no flo

rescimento, em relação à aplicação Única efetuada no estádio 

mais adequado e, inclusive, verificaram que três aplicações re

sultaram em decréscimo significativo na floração. 

observou WELLENSIEK (1973), em Silene armeria, 

um aumento na elongação da haste, com a concentração de ácido 
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giberélico (GA3), apos tratamento em condições de dias curtos.

Entretanto, não foi observada elongação da haste, apos aplicação 

de GA3 nas mesmas condições, em plantas com idade inferior àque

la requerida para formação de flores. Após tratamento com GA3,

plantas que floresceram, tiveram caules maiores do que aquelas 

que não floresceram. E esse efeito foi aumentado com a idade 

das plantas. 

2.3.4. Efeitos de giberelinas em alcachofra 

O primeiro estudo da ação de ácido giberélico (GA3) 

no florescimento de alcachofra foi realizado na França por PO-

CI-IA�:C 

<luziu profundas transformações na estrutura das plantas, parti

cularmente na forma das folhas, e resultou em uma antecipação de 

5 a 15 dias no aparecimento do capítulo principal. Entretanto, 

·essa antecipação foi acompanhada de modificações na sua

que o tornou impróprio à comercialização. 

tidos, o autor sugeriu o seguinte: 

Dos resultados 

forma, 

ob-

a) As temperaturas baixas representam um papel determinado 

na indicação floral, e, talvez também, os dias curtos, pois as 

condições ambientais, reinantes em fins de maio, parecem pouco 

favoráveis ao florescimento; 

b) A giberelina pode acelerar o florescimento em condições

pouco indutivas, mas nao a pode em condições não indutivas.

HARWOOD e MARKARIAN (1968) verificaram que a ver

nalização, à temperatura aproximada de 2°c por 3 semanas , em 

plantas com idade de 5 semanas, do cultivar "Early Purple", além 

de causar um aumento significativo no florescimento, em relação 

ao controle não vernalizado, antecipou o início deste em aproxi

madamente 8 semanas. 

GERAKIS et alii (_1969) estudaram a influência de 

diversas datas de semeadura no florescimento de plantas de se

mentes não vernalizadas, vernalizadas e não vernalizadas tra

tadas com GA 3 •
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os autores verificaram que as plantas tratadas com GA
3 

apresen

taram maior porcentagem de florescimento para todas as datas de 

semeadura; e que as maiores porcentagens foram obtidas quando 

0 GA3 foi aplicado em plantas cuja semeadura foi efetuada em é

pocas nas quais ocorriam temperaturas vernalizantes. Compara

ções entre a porcentagem de florescimento de plantas originadas 
·de sementes não vernalizadas tratadas com GA3 e plantas 

idênticas não tratadas, indicaram que o tratamento de GA3, não 

somente aumentou o efeito do tratamento de frio, como também o 

substituiu em cerca de 40% da população.

CASILLI (1969) citado por WEAVER (1972), no sul 

"Molese" no estádio da sexta folha, ou antes, com solução de 50 
ppm de GA3, antecipou a colheita em aproximadamente 6 dias, em

relação às plantas não tratadas. 

DE ANGELIS (1970), em Israel, verificou no cul

tivar "Vert de Provence" que repetidas aplicações de GA 3 (120 

ppm ou mais), no outono, resultaram na   antecipação do   florescimen- 

to e aumentaram   a  ramificação da ráquis principal e a produção de 
inflorescências. Altas concentrações e a variação nas épocas de 
aplicação alteraram a morfogênese dos Órgãos vegetativos e as 
inflorescências.

      A antecipação do início de pro

dução foi dependente da época de aplicação do GA3, mostrando-se

eficiente somente as aplicações efetuadas em fins do outono.

   SNYDER et alii (1971), na Califórnia, verificaram   
que a    aplicação    única de 25 ou    50   ppm de    GA3 ,    em    plantas de 

cultivar "Green Globe", foram adequadas para induzir um   

acelerado desenvolvimento do botão floral. Maior aceleração 

no desenvolvimento do botão floral foi obtida com aplicações 
de GA3 efetuadas no outono. Embora o GA

3 
tenha aumentado a

precocidade, não causou diferença significativa na produção. 

Exceto para repetidas aplicações de 1.000 ppm, que causaram 

alterações na morfologia das inflorescências,  e reduziram  

da Itália,    verificou    que    pulverização de   plantas   do   cultivar
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significativamente o seu peso médio , os tratamentos de 25 a 

l00ppm não causaram diferenças específicas nas inflorecências. 

RADWAN e STINO (1973), em experimento conduzido 

no Egito, verificaram que aplicações Única ou múltiplas de GA3,

de 25, 50 ou l00ppm, a intervalos de 15 dias, começando no 
estádio da 6.ª folha, em qual melhoraram a precocidade. Os efei

tos sobre o número de capítulos foram inconsistentes, e todos os 

tratamentos reduziram o seu peso médio. 

HARAOUI et alii (1976}, em experimento conduzido 
na Tunísia, verificaram que a aplicação de GA3, em plantas, no 

estádio da 6.ª folha, combinada com irrigações iniciadas tardia

mente (15  de agosto J , anteciparam a produção em mais de um mês, 

em relação àquela combinada com irrigações antecipadas (15 de 

julho). Maior rendimento foi obtido quando a primeira irriga-

ção foi dada mais tardiamente (01 de dezembro) e a mesma dose de 

GA3 foi aplicada. Repetidas aplicações de GA3 reduziram o ren

dimento. 
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3. YlATERIAIS E Mt:TODOS

3.1. Primeiro experimento - 1976

O experimento foi instalado em uma cultura co

mercial do cultivar "Roxa de são Roque" (Cynara scoZymus L.), 

estabelecida no Município de são Roque, e que, na época (1976), 

já se encontrava ·em seu sexto ano de produção. A plantação 

obedecia ao espaçamento de 2,0m x l,Om, e encontrava-se em 

solo enquadrado no grande grupo Latossolo Vermelho-Amarelo, 

fase rasa, de moderadamente a imperfeitamente drenado 

(Brasil,1960). 

As plantas que compunham o experimento recebe

ram todos os tratamentos culturais normais ã cultura da 

alcachofra, quais sejam: capinas, adubação, irrigação e 

tratamento fitossanitário. Por ocasião do mês de fevereiro, 

iniciouse a remoção dos rebentos, mantendo-se, para produção, 

somente um por planta. 

Do ponto de vista climático, segundo 

classificação de KôPPEN, a área tem clima Cfb, subtropical de 

altitude, sem estação seca e com temperatura do mês mais 

quente menor que 22°c. 

No Quadro I, pode-se observar os dados 

climáticos levantados na Estação Experimental de são Roque, 

nos anos de 1965 a 1975, fornecidos pela Seção de 

Climatologia Agrícola do Instituto Agronômico do Estado de são 

Paulo. 
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3.1.1. Regulador de crescimento 

O regulador de crescimento, utilizado no experi

mento, foi uma formulação comercial do ácido giberélico (GA3),

que apresenta a seguinte f6rmula estrutural: 

HO 

CH
3 

COOH 

OH 

'tH 
2 

Essa formulação comercial, em pastilha, continha 

10% de ácido giberélico (90% biologicamente ativo)*, e facil

mente solúvel em água. 

3.1.2. Tratamentos 

Os tratamentos efetuados no experimento foram os 

seguintes: 

Trat. A - sem regulador de crescimento 

Trat. B - 10 ppm de GA
3

Trat. e - 25 ppm de GA3 
Trat. D - 50 ppm de GA3
Trat. E - 75 ppm de GA3
Trat. F - 10 ppm de GA

3 
aplicados duas vezes 

Trat. G - 25 ppm de GA3 aplicados duas vezes

Trat. H - 50 ppm de GA3 
aplicados duas vezes

(*) - Utilizado na formulação comercial "ACTIVOL" GA 
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3.1.3. Delineamento experimental 

O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos ao acaso com oito tratamentos repetidos quatro vezes. 

As parcelas eram constituídas de uma linha com cerca de dez 

plantas úteis, sendo consideradas como bordaduras a primeira e 

a última de cada parcela. Cada bloco era constituído por duas 

linhas adjacentes, cada uma delas contendo quatro parcelas. 

3.1.4. Instalação e condução do experimento 

Todos os tratamentos, com exceção da testemunha, 

receberam solução contendo GA3 no dia 05 de maio de 197�. À 

solução, adicionou-se o espalhante adesivo "SANDOVIT" na dosa-
gem de 0,15%. Nas parcelas testemunhas, aplicou-se 

água pura mais o espalhante adesivo. 

somente 

A aplicação foi na forma de pulverização foliar, 

utilizando-se um pulverizador tipo costal manual com capacida

de de quatro litros, munido de bico cone cheio, pulverizando 

as folhas centra�s da roseta, até que estas se mostrassem bem 

molhadas. Gastou-se, em média, 40 ml de solução por planta. 

Nos tratamentos que previam uma segunda aplica

çao, esta foi efetuada no dia 21 de maio, 17 dias após a pri

meira, observando-se os mesmos critérios utilizados anterior

mente. 

3.1.5. Colheita 

As colheitas das inflorescências, constituídas 

de ráquis, bráctea e flores, foram efetuadas a intervalos de 

aproximadamente uma semana, tendo inicio em 21 de agosto e tér

mino em 03 de novembro. 

De cada parcela, eram colhidas as inflorescên

cias que se apresentavam em ponto de colheita, isto é, quando 

estas apresentavam as brácteas completamente desenvolvidas,mas 

ainda aderentes e a cor arroxeada forte, característica éb cul-



20 

tivar "Roxa de são Roque". Na colheita, procurou-se cortar a 

ráquis com o maior tamanho possível, sem, contudo, prejudicar 

as ramificações inferiores. 

Logo após a colheita, as inflorescências de ca

da parcela eram contadas e pesadas, obtendo-se, desta maneira, 

o peso em quilogramas e o número de in florescências por parce

la em cada colheita. As inflorescências com peso inferior a 

0,150 kg foram desprezadas. 

A produção de inflorescências por área, em pe-

so e em número, foi calculada considerando-se populações de 

5.000 plantas por hectare. 

O peso por inflorescência foi calculado pela 

razao peso, em quilogramas, pelo número de inflorescências cor

respondentes por planta. 

O número de dias necessários para obter 30 ou 

50% da produção total, tanto em peso como em número de inflo

rescências por hectare, foi calculado por uma interpolação har

mônica, entre duas datas de colheita, cujo intervalo situava

se a porcentagem desejada. Para inicio da contagem dos dias, 

tomou-se, como base, o dia em que foi efetuada a primeira co

lheita do experimento. 

3.1.6. Análise estatística 

Os resultados da produção, em quilogramas e em 

numero de inflorescências, por planta e por hectare, assim co

mo peso por inflorescência, foram submetidos à análise esta- 

tistica para comparação dos tratamentos pelo teste F. Os nu- 

meros de dias necessári os para obter 30 e 50% da produção to

tal em peso e em número de inflorescências por hectare foram 

transformados em y = rx, para a mesma análise. As 

comparações entre as médias foram estabelecidas através do 

teste de DUNNETT, que compara todos os tratamentos com a tes

temunha, considerando-se a diferença mínima significativa ao 

nível de 5% de probabilidade (DUNNET, 1955). 
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3.2. Segundo experimento - 1978 

Foi instalado na mesma cultura utilizada para o 

experimento anterior, em plantas nao pertencentes à área ante

riormente ocupada. 

3.2.1. Regulador de crescimento 

Foi utilizado o mesmo regulador de crescimento. 

3.2.2. Tratamentos 

Os tratamentos efetuados neste experimento fo-

raro os seguintes: 

Trat. A - sem regulador de crescimento 

Trat. B - 50 ppm de GA3 aplicado em 03 de março

Trat. e - 50 ppm de GA3 aplicado em 17 de março

Trat. D - 50 ppm de GA3 aplicado em 31 de março

Trat. E - 50 ppm de GA3 aplicado em 14 de abril

Trat. F - 50 ppm de GA3 aplicado em 28 de abril

'l'rat. G - 50 ppm de GA
3 

aplicado em 12 de maio 

Trat. H - 50 ppm de GA3 aplicado em 29 de maio

Trat. I - 50 ppm de GA3 aplicado em 14 de junho

3.2.3. Delineamento experimental 

O delineamento experimental foi o de blocos ao 

acaso, com nove tratamentos repetidos 5 vezes. As parcelas 

apresentavam a mesma constituição do primeiro experimento; sen

do os blocos formados por duas linhas adjacentes, contendo,ca

da uma delas, cinco parcelas. 

3.2.4. Instalação e condução do experimento 

Todos os tratamentos, com exceção da testemunha, 

receberam uma Única aplicação de solução contendo 50 ppm de 
ácido giberélico (GA3), com o espalhante adesivo utilizado an

teriormente e na mesma dosagem. 
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Variou-se a data de aplicação, recebendo, o pri

meiro tratamento, a aplicação da solução em 03 de março de 

1978, observando-se, para os demais, intervalos de aproximada

mente duas semanas, sendo que o Último tratamento recebeu apli

caçao no dia 14 de junho. 

A testemunha recebeu aplicação no dia 13 de mar

ço, constando de uma solução de água pura mais o espalhante ade

sivo. 

As aplicações do regulador de crescimento foram 

efetuadas da mesma forma que no experimento anterior. 

3.2.5 Colheita 

As colheitas das inflorescências tiveram seu iní

cio no dia 08 de agosto e término no dia 24 de outubro de 1978, 

observando a mesma metodologia utilizada no primeiro experimen

to. 

3.2.6. Análise estatística 

Os resultados da produç�o em quilograma e em nú

mero de inflorescências, por planta e por hectare, assim corno 

peso por inflorescência, foram submetidos à análise estatísti

ca para comparação dos tratamentos pelo teste F. Os números de 

dias necessários para obter 30 e 50% da produção total em pe

so e em número de inflorescência por hectare foram transforma

dos em y = ✓x , para a mesma análise, como se procedeu no ex

perimento anterior. 



4. RESULTADOS

4•1 Primeiro  experimento
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4.1.1. Porcentagem da produção total por data de co

lhei ta (peso de inflorescências) 

As datas de colheita das inflorescências rela

tivas ao primeiro experimento e os resul'tados obtidos em cada 

uma delas, calculados em quilogramas por hectare e transforma

dos em porcentagem da produção total, são apresentadas no Qua

dro II e Figura 1. 

Com exceçao do tratamento que recebeu duas apli

caçoes de 10 ppm de GA3, os demais causaram antecipação do iní

cio da produção em relação à testemunha; sendo que os trata

mentos que receberam aplicações de doses de 25 ppm ou superio

res, iniciaram a produção na mesma data. Para esses trata

mentos, o início da produção foi antecipado em 24 dias, quando 

comparados à testemunha e a uniformidade na distribuição da pro

dução melhorou com o aumento da dose de GA
3

. 

4.1.2. Porcentagem acumulada da produção total (número 

de inflorescências) 

As porcentagens acumuladas da produção total 

em quilogramas por hectare são apresentadas no Quadro III e 

Figura 2. 
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Nos tratamentos que receberam aplicações de do

ses de 25 ppm de GA3, ou superiores, ocorreu aumento na produ

çao acumulada até a data em que iniciou a produção da testemu

nha, com o aumento da dose de GA
3•

Esses valores variaram de 16,51% ,  para o trata

mento que recebeu dose única de 25 ppm, a 59,69% ,  para o que 

recebeu 75 ppm. 

4.1.3. Porcentagem da produção total por data de co

lheita (número de inflorescências) 

em 

IV 

   Os resultados obtidos em cada colheita,

calculados em inflorescências por hectare e transformados 

porcentagem da produção total, são apresentados no Quadro 

e na Figura 3. 

Pode ser observado que a uniformidade na dis

tribuição do número de inflorescências melhorou com o aumento 

da dosagem de GA3.

A uniformidade na distribuição em numero de in

florescências foi menos acentuada, quando comparada com a pro

dução em peso por hectare. 

4.1.4. Porcentagem acumulada da produção totnl (número 

de inflorescências) 

As porcentagens acumulada da produção total em 

inflorescências são apresentadas no Quadro V e Figura 4. 

As produções acumuladas até a data em que ocor

reu o início de produção da testemunha, para os tratamentos que 

receberam aplicações de 25 ppm ou superiores, variaram de 9,61%, 

para o tratamento de 25 ppm, a 51,76% ,  para o tratamento de 75 

ppm. Observou-se, também, que esse parâmetro foi afetado po-

sitivamente pelo aumento da dosagem, tanto em aplicação única 

como em duas aplicações. 
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4.1.5. Peso médio de inflorescência por colh�ita 

Os pesos médios por inflorescência, obtidos pe

la razão entre a produção em quilogramas por data de colheita, 

pelo número de inflorescências correspondentes, figuram no Qua

dro VI. 

Para todos os tratamentos, inclusive a testemu

nha, observou-se que os pesos médios das inflorescências foram 

maiores nas colheitas iniciais, decrescendo no decorrer do pe

ríodo de produção. Estes valores variaram de 0,557 a 0,953 

kg, nas primeiras colheitas; e de 0,157 a 0,286, nas Últimas. 

4.1.6. Produção por planta 

   As produções por planta expressas em quilogra

mas e em inflorescências, figuram no Quadro VII. 

As produções, tanto em peso corno em número de 

inflorescências, dos tratamentos que receberam aplicações de 

GA3, não diferiram da testemunha e variaram de 1,769 a 2,307kg

e de 4,45 a 5,10 inflorescências por planta. 

4.1.7. Peso médio por inflorescência 

Os pesos médios por inflorescência, calculados 

pelu razão entre a produção por planta em quilogramas e o nu

mero de inflorescências correspondentes, figuram no Quadro VII.

Os tratamentos que receberam aplicações de GA3
apresentaram, pelo teste de DUNNETT, peso médio das inflores

cências estatisticamente superior ao da testemunha. 

Houve acréscimo deste parâmetro, com o aumento 

da dosagem de GA3 em aplicação Única, mas sem diferenças sig-

nificativas. Os tratamentos que receberam duas aplicações 

apresentaram valores inferiores àqueles que receberam 

uma. 

apenas 
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4.1.8. Rendimento 

Os rendimentos expressos em quilogramas e em in

florescências por hectare, calculados com base na produção por 

planta e considerado população de 5.000 plantas por hectare,fi

guram no Quadro VII. 

Os tratamentos de GA3,à semelhança da produção

por planta, não afetaram significativamente o rendimento, tanto 

em peso, corno em número de inflorescência. 

ram de 8,843 a 11,536 kg e de 22.189 a 27.143 

por hectare. 

Os valores varia-

inflorescências 

4.1.9. Período necessário para obter 30% da produção to

tal (peso de inflorescências) 

Os números de dias necessários para obter 30% da 

produção em peso, tornando-se corno base a data da primeira co

lheita do experimento, figuram no Quadro VII. Foram calcula-

dos por urna interpolação harmônica, tarnando-se corno base dois 

períodos, entre os quais, situa-se 30% da produção. Esses 

números transformados em y = ✓x, figuram no mesmo quadro. 

Verificou-se, pelo teste de DUNNETT, que nos tra

tamentos de 50 e 75 pprn de GA3, em aplicação única, a obtenção

desse porcentual ocorreu em um período significativamente menor, 

quando comparado ao da testemunha. Os períodos foram de 12 e 

6 dias, para os tratamentos de 50 e 75 pprn, respectivamente; e 

de 36 dias, para a testemunha. 

4.1.10. Período necessário para obter 30% da produção to

tal (número de inflorescências) 

Os números de dias necessários para acumular 30% 

da produção total em número de inflorescências por hectare, ob

tidos da mesma forma efetuada no item anterior, figuram no Qua

dro VII. 
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As aplicações simples de 50 e 75 ppm de GA
3

, co

mo na produção em peso de inflorescências, reduziram significa

tivamente o número de dias necessários para a obtenção desse 

percentual quando comparados à testemunha. Os períodos foram 

de 18 e 11 dias, para os tratamentos de 50 e 75 ppm, e de 40 

dias, para a testemunha. 

4.1.11. Período necessário para obter 50% da produção to

tal (peso de inflorescências) 

Os números de dias necessários para obter 50% da 

produção em quilogramas por hectare, obtidos da mesma forma efe

tuada no item 4.1.8, figuram no Quadro VII. 

Para os tratamentos que receberam aplicaç6es sim

ples de 50 e 75 ppm de GA3, verificou-se pelo teste de DUNNETT,

que a obtenção desse percentual ocorreu em um período signifi

cativamente menor, quando comparado ao da testemunha. 

Os períodos foram de 20 17 dias, para os tra

tamentos de 50 e 75 ppm, respectivamente, e de 42 dias, para a 

testemunha. 

4.1.12. Período necessário para obter 50% da produção to

tal (número de inflorescências) 

Os números de dias necessários para obter 50% da 

produção em número de inflorescências por hectare, obtidos da 

mesma forma efetuada no item 4.1.8, figuram no Quadro VII. 

As aplicações simples de 50 e 75 ppm de GA3, co

mo na produção em peso de inflorescências, reduziram significa

tivamente o número de dias necessários para obtenção desse por

centual, comparado ao da testemunha. Os períodos foram de 28 

e 23 dias, para as aplicações de 50 e 75 pprn, respectivamente,e 

de 45 dias, para a testemunha. 
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4.2. Segundo experimento 

4.2.1. Porcentagem da produção total por data de roThei

ta (peso de inflorescências) 

As datas de colheita das inflorescências relati

vas ao segundo experimento e os resultados obtidos em cada uma 

delas, calculados em quilogramas por hectare e transformados em 

porcentagem da produção total, são apresentados no Quadro VIII 

e Figura 5. 

Aplicações de GA3 na dosagem de 50 ppm, efetua

das até 17 de março, não tiveram nenhum efeito na antecipação 

do início da produção, quando comparadas à testemunha. Aplica·

ções efetuadas a partir de 31 de março, começaram a afetar, po

sitivamente, o início da produção, obtendo-se maiores antecipa

ções para os tratamentos realizados em 28 de abril e 12 de maio, 

quando o inicio da produção ocorreu 35 dias antes da testemu

nha. Aplicações posteriores a estas datas foram revelando me

nores efeitos ca antecipação, obtendo-se, para o tratamento de 

14 de junho, antecipação de 7 dias em relação à testemunha. 

foi 

do 

A uniformidade na distribuição da produção 

melhorada nos tratamentos que apresentaram maior ampliação 

período de produção. 

4.2.2. Porcentagem acumulada da produção total (peso de 

inflorescências) 

As porcentagens acumuladas da produção total,ex

pressa em quilogramas por hectare, são apresentadas no Quadro 

IX e Figura 6. 

Verificou-se que as porcentagens acumuladas, até 

a data em que teve início a produção da testemunha, aumentaram 

até a aplicação efetuada em 12 de maio, quando atingiu valor 

máximo de 58,77%, e decresceram com as aplicações posteriores 

a essa data. 



Q
u

a
d

r
o

 
V

I
I

I
. 

E
f

e
i

t
o

s
 

d
a

 
d

a
t

a
 

d
e

 
a

p
l

i
c

a
ç

ã
o

 
d

e
 

á
c

i
d

o
 

g
i

b
e

r
é

l
i

c
o

 
(5

0
 

p
p

rn
 

d
e

 
G

A
3

) 
n

a
 

d
i

s
t

r
i

b
u

i
ç

ã
o

p
o

r
c

e
n

t
u

a
l

 
d

a
 

p
r

o
d

u
ç

ã
o

 
d

e
 

i
n

f
l

o
r

e
s

c
ê

n
c

i
a

s
 

(k
g

/
h

a
) 

d
e

 
a

l
c

a
c

h
o

f
r

a
 

"R
o

x
a

 
d

e
 

s
ã

o
 

R
o

-

q
u

e
"

, 
1

9
7

8
. 

M
é

d
i

a
s

 
d

e
 

5
 r

e
p

e
t

i
ç

õ
e

s
. 

DA
TA

 D
E 

D 
A

T
A

 
D 

E 
C

 
O 

L 
H

 
E 

I 
T 

A
 

A
PL

IC
A

ÇÃ
O 

0
8/

0
8 

1
5

/0
8 

2
2

/0
8 

2
9

/0
8 

0
5

/0
9

 
1

2
/0

9
 

1
9

/0
9

 
2

6
 /0

9
 

0
3

/1
0

 
1

0
/1

0
 

1
7/

1
0

 
2

4
/1

0
 

Te
s

t
e

m
un

h
a

 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

0
,4

7 
8

,
 3
5 

2
7,

1
5

 
1

8
,

 3
1

 
2

0
,1

8 
2

0
, 

84
 

4
, 7

0 

0
3

/0
3

 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

3
,

3
6

 
7,

0
6

 
1

6
,

4
1

 
2

0
 ,

0
7 

2
6

,6
2

 
2

2
,4

9
 

3
,9

9
 

1
7 

/0
3

 
-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

13
,8

1 
12

,7
8 

22
,5

2 
12

, 
76

 
20

,0
8 

15
, 

3
4

 
2

,
 71

 

3
1/

03
 

-
-

-
-

-
-

-
-

3
,8

8 
3

,6
0

 
1

4
,1

6
 

2
0

, 
74

 
1

6
, 

86
 

13
, 3

4
 

19
,0

!+ 
3

,3
8 

14
/0

4
 

-
-

-
-

O
,

 7
9

 
3

,5
0

 
8

,
5

0
 

1
2

,
4

0
 

1
2

,6
0

 
1

5
,0

1
 

1
4

,6
5 

1
3

,7
9

 
1

6
,

 9
8 

  
1

, 
78

 

2
8/

0
4

 
2

 ,
6

 7 
4

,9
3

 
6

,3
4

 
11

, 
1

4
 

1
4

,7
0

 
1

2
,7

7 
1

1
�5

1
 

1
1

,0
7 

8,
 7 
3

 
9

,3
3

 
6

,
 3
1 

0
,5

0
 

1
2

/0
5

 
3

,6
3

 
7,

 9
9

 
1

1
,0

4
 

13
, 7

8 
1

0
, 

89
 

11
, 

4
L1 

1
1

,5
3 

9
,2

4
 

1
0

,0
0

 
6,

 7
2

 
3

,
 7
2

 

2
9

 /
0

5
 

-
-

-
-

1,
3

8 
5,

81
 

13
,3

7 
14

, 
3

5 
1

8,
4

0
 

1
6

,0
0

 
10

, 
3

4
 

1
1

,
4

8
 

8
,

8
7

 

l
L1

 /
0

6
 

-
-

-
-

-
-

-
-

3
,5

0
 

1
8,

4
8 

2
0

,
2

5
 

1
9

, 8
4

 
1

2
,

1
6

 
9

,4
1 

15
,9

0 
0,

4
6

 

w
 

\.O
 



o 
.e 
' 

e,, 

-"" 

1--

o 
I<[ 
l> 

::, 

o 

o 

a.. 

o 

� o 

::[ 10 

o 

:�� 
�� 

�t 
25� 

:r 
1 

J 

�l 10 

o 

'l 
20 

10 

o 

:l 10 

o 

:r 
'I 
01/0) 

! 

15-/0) 01104 15/()4 01105 

40 

' 1 ' 

PRODUÇÃO YOTAL 

iílmt (k9 /�a} 

1007!1 

97&3 Állil�� ]:
10 389 nfHllJ� 
10431 JíllllJ'.'. 

-i25 

111153 diTOJflJ 

r 
20 

cecdJTrtni : li 469 

r 
;:o

A11 Íhl-in 
10 

11081 

o 

1:Z 233 
� r :

-i25 

! li "06 JJ lliilI 
15/05 01/06 15/� 01107 15107 0110a 15108 OI/O') 15109 01110 15110 

DATAS DE APLICAÇÃO E COLHEITA 

Figura 5. Efeitos da data de aplicaçã:> de ácicb giberéliro (50 ppm de GA3) na

distribuição porcentual da produção de inflorescências (kg/ha) de al

cad1ofra "Ibxa de sã:> RxJU.e", 1978. M2dias de 5 :re�tições. (As 

setas indicam as datas de aplicação). 



Q
u

a
d

r
o

 
I
X

-
E

f
e

i
t

o
s

 
d

a
 

d
a

t
a

 
d

e
 

a
p

l
i

c
a

ç
�

o
 

d
e

 
&

c
i

d
o

 
g

i
b

e
r

é
l

i
:

o
 

( 5
0 

p
p

m
 

d
e

 
G

A
3

) 
n

o
 

p
e

r
c

e
n

t
u

a
l

 
a

c
u

-

m
u

l
a

d
o

 
d
a

 
p

r
o

d
u

ç
ã

o
 

d
e

 
i

n
f

l
o

r
e

s
c

ê
n

c
i

a
s

 
(k

g
/

h
a

) 
d

e
 

a
l

c
a

c
h

o
f

r
a

 
"

R
o

x
a

 
d

e
 

S
ã

o
 

R
o

q
u

e
"

 , 

1
9

7
8

. 
M

é
d

i
a

s
 

d
e

 
5
 

r
e

p
e

t
i

ç
õ

e
s

. 

D
A

T
A

 
D

E
 

I 
T

 
A

 

A
PL

I
C

A
ÇÃ

O 
0

8
/

0
8

 
1

5
/

0
8

 
2

2
/

0
8

 
2

9
/

0
8

 

D
 

A
T

 
A

 
D

 E
 

C 
O 

L
 H

 E
 

0
5

/
0

9
 

1
2

/
0

9
 

1
9

 /
0

9
 

2
6

/
0

9
 

0
3

/
1

0
 

1
0

/
1

0
 

1
7

/
1

0
 

2
4

/
1

0
 

T
e

s
te

m
un

h
a

 
0

,
4

7
 

8
,

 8
2

 
3

5
,

 9
 7

 
5

4
,

2
8

 
7

4
,

4
6

 
9

5
,

 3
0

 
1

0
0

 

0
3

/
0

3
 

3
,

 3
6

 
1

0
,

 4
2

 
2

6
,

 8
3

 
4

6
,

9
0

 
7

3
,

5
2

 
9

6
,

0
1

 
1

0
0

 

1
7

 /
0

3
 

1
3

,
8

1
 

2
6

,
 5

9
 

4
9

,
 1

1
 

6
1

,
8

7
 

8
1

,
 9

5
 

9
7

,
 2

9
 

1
0

0
 

3
1

/
0

3
 

3
,

8
8

 
7

,
 4

8
 

2
1

,
6

4
 

4
2

,
3

8
 

5
9

,
2

4
 

7
7

 ,
5

8
 

9
6

,
6

2
 

1
0

0
 

1
4

/
0

4
 

o
, 

7
9

 
4

,
2

9
 

1
2

,
 7

9
 

2
5

,
1

9
 

3
7

,
 7

9
 

5
2

,
 8

0
 

6
 7

,
 4

5
 

8
1

,
2

4
 

9
8

,
 2

2
 

1
0

0
 

2
8

/
0

4
 

2
 ,

6
 7

 
7

,
6

0
 

1
3

,
 9

4
 

2
5

,
0

8
 

3
9

,
 7

8
 

5
2

,
5

5
 

6
4

,
0

6
 

7
5

, 
1

3
 

8
3

,
 8

6
 

9
 3

,
 1

9
 

9
9

,
5

0
 

1
0

0
 

1
2

/
0

5
 

3
,

6
 3

 
1

1
,

6
2

 
2

2
,

6
6

 
3

6
 ,

4
4

 
4

7
,

3
3

 
5

8
,

 7
7

 
7

0
,

 8
0

 
7

9
,

 5
4

 
8

9
,

5
4

 
9

6
 ,

2
6

 
1

0
0

,
0

 

2
9

 /
0

5
 

1
,

3
8

 
7

,
1

9
 

2
0

,
5

6
 

3
4

,
9

1
 

5
3

,
 8

1
 

6
9

,
3

1
 

7
9

,
6

5
 

9
1

,
 1

3
 

1
0

0
,

0
 

1
4

/
0

6
 

3
,

5
0

 
2

1
,

9
8

 
4

2
,

 2
3

 
6

2
,

0
7

 
7

4
,

2
3

 
8

3
,

6
4

 
9

9
,

5
4

 
1

0
0

 

.i:,.
 

1-'
 



KX) 

7� 

50 

25 

o 

100 

,... 

75 

o, 

X. 

1-
o 

25 
1-

o 
•< 

o 
IOO 

e. 

<( 
o 

<( 
75 

o 

50 

25 

� o 

o 

100 

75 

50 

03103 

17/03 

31103 

,,.,,,,,d,, 

14/04 

,,l 
Í 

,/ 

,,li 
l 

IOO
r-

--------------v--:=---. 

14/06 

50 

0l/06 ,51oe 01109 1,109 0,1:0 1:,.,10 30/:0 

DATA DE COLHEITA 

Figura 6. Efeitos da data de aplicação àe ãcido giberélico (50 ppm de GA3) no

porcentual acumulado da produção de inflorescências (kg;ha) de al-

cad1ofra "Roxa de são R::que", 1978. .M§dias de 5 repetições. 
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4.2.3. Porcentagem da produção total por data da colhei

ta (número de inflorescências) 

Os resultados obtidos por data de colheita, em 

inflorescências por hectare, e transformados em porcentagem da 

produção total, são apresentados no Quadro X e Figura 7. 

Da mesma forma que na produção em peso de inflo

rescências, observou-se melhor uniformidade na distribuição da 

produção nos tratamentos que apresentaram maior ampliação no pe

ríodo de produção. A uniformidade de produção foi menos acen

tuada, quando comparada à produção em peso de inflorescências. 

4.Z.4. Porcentagem acumulada da produção total (número 

de inflorescências) 

As porcentagens acumuladas da produção total,ex

pressas em inflorescências por hectare, são apresentadas no Qua

dro XI e Figura 8. 

Verificou-se que as porcentagens acumuladas até 

a data de início de produção da testemunha, variaram de 1,33 a 

44,68%. Nas aplicações efetuadas a partir de 31 de março, as 

porcentagens acumuladas foram crescentes até a aplicação de 29 

de maio que apresentou o valor máximo, decrescendo nas aplica

ções posteriores a esta data. 

4.2.5. Produção por planta 

A produção por planta, expressa em quilogramas e 

em inflorescências, figuram no Quadro XII. 

As diferentes datas de aplicação de GA3 nao afe

taram significatj_vamente a produção em relação à testemunha,tan

to em peso como em numero de inflorescências. 

Os valores referentes ao peso de inflorescências 

por planta, variaram de \950 kg, para aplicação efetuada em 03 

de março; a 2,447 kg, para aplicação efetuada em 29 de maio. 
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Figura 8. Efeitos da data de aplicação de ácido giberélico (50 pprn de GA3) no

percentual acumulado da produção de inflorescências (.:Lnfl. /ha) de 

alcachofra "R:>xa de são Ibque", 1978. 

(o--o sem GA3, o- -o com GA3).

!-€dias de 5 repetições. 

Os números à esquerda superior 

de cada quadro representam a data da aplicação). 
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O número de inflorescências por planta variou de 

6, 02, para aplicação efetuada em O 3 de março; a 7, 10, para apli

cação efetuada em 29 de maio. 

4.2.6. Peso mªdio por inflorescência 

   Os pesos mªdios por inflorescência, calculados da 

mesma forma que no primeiro experimento, figuram no Quadro XII. 

As datas de aplicação de GA3 não afetaram significativamente o 

peso mªdio por inflorescência em relação à testemunha. Os 

valores variaram de 0,320 a 0,360 por inflorescência, para as 

aplicações de 17 de março a de 28 de abril,respectivamente.

4.2.7. Rendimento 

Os rendimentos,expressos em quilogramas e em in

florescências por hectare, calculados com base na produção por 

-planta e considerando população de 5. 000 plantas por hectare, fi

guram no Quadro XII.

A semelhança da produção por planta, nao foram 

verificadas alterações significativas no rendimento, tanto em 

peso como em inflorescências, em relação à testemunha, para as 

diferentes datas de aplicação do GA3•

4.2.8. Período necessário para obter 30% da produção to

tal (peso de inflorescências) 

Os números de dias necessários para obter 30% da 

produção total expressa em quilogramas por hectare, calculados 

da mesma forma efetuada no primeiro experimento, figuram no Qua

dro XII. 

os tratamentos. 

Foram observadas diferenças significativas entre 

Pelo teste de DUNNET, verificou-se que as 

aplicações efetuadas a partir de 14 de abril reduziram signifi

cativamente o numero de dias necessários para obtenção dos 30% 

da produção. 
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O melhor resultado foi verificado na aplicação de 12 de maio,na 

qual esse porcentual foi obtido com uma antecipação de 30 dias 

em relação à testemunha. 

4.2.9. Período necessário para obter 30% da produção to

tal (número de inflorescências) 

Os números de dias necessários para obter 30% da 

produção total expressa em inflorescências por hectare, calcu- 

lados da mesma forma efetuada no primeiro experimento, figuram 

no Quadro XII. 

Da mesma forma que na produção em peso de inflo- 

rescências, o número de dias necessários para a obtenção desse 

porcentual, foi reduzido significativamente pelas aplicações 

efetuadas a partir de 14 de abril. A maior antecipação foi ve

rificada para a aplicação efetuada em 12 de maio, que antecipou 

a obtenção desse porcentual em 27 dias, quando comparada à tes

temunha. 

4.2.10. Periodo necessário para obter 50% da produção to

tal (peso de inflorescências) 

Os números de dias necessários para obter 50% da 

produção total expressa em quilogramas por hectare, calculados 

da mesma forma efetuada no primeiro experimento, figuram no Qua

dro XII. 

Foram observadas diferenças significativas entre 

os tratamentos. Pelo teste de DUNNETT, foi verificado que 

as aplicações efetuadas a partir de 28 de abril reduziram sig

nificativamente o numero de dias necessários para obtenção dos 

50% da produção total. O melhor resultado foi obtido com a 

aplicação de 12 de maio que antecipou a obtenção desse porcen

tual em 24 dias, quando comparado à testemunha, na qual os 50% 

da produção foram obtidos 54 dias após a primeira colheita do 

experimento. 
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4.2.11. Perlodo necess§rio para obter 50% da produção to

tal (número de inflorescências) 

Os números de dias necess§rios para obter 50% da 

produç�o em inflorescências por hectare, calculados da mesma 

forma efetuada no primeiro experimento, figuram no Quadro XII. 

Foram observadas significativas entre os trata-

mentes. Pelo teste de DUNNETT, verificou-se que as aplica-

ç6es efetuadas entre 28 de abril e 29 de maio, foram superio

res ã testemunha em reduzir o número de dias necessãrios para 

a obtenção dos 50% da produção. Os tratamentos efetuados an-

tes e ap5s essas datas, não diferiram da testemunha. O melhor 

resultado foi obtido com a aplicaçao efetuada em 24 de maio, 

a qual antecipou a obtenção deste percentual em 24 dias em re

lação ã testemunha. 
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5. DISCUSSÃO

52 

O objetivo deste experimento foi definir a dose 
mais eficiente do GA3 na antecipaç�o e distribuição da produção 

de inflorescência. 

Os resultados obtidos mostram claramente, com ex- 

ceção do tratamento que recebeu duas aplicações de 10 ppm, que 

todos os tratamentos causaram antecipação no inicio da produção 

(quadro II e Figura 1). Essa antecipação, que para os trata-

mentos que receberam doses de 25 ppm de GA ou superiores, foi 
3 

de 24 dias em relação à testemunha 1 ampliou o período de produ

ção de 50 para 74 dias. Além disso, resultou em maior uni

formidade na distribuição, o que é bastante desejável para essa 

cultura que, em nossas condições, apresenta o inconveniente de 

concentrar toda a produção em um período relativamente curto. 

CASILLI (1968), DE ANGELIS (1970), SNYDER et alii (1971),RADWAN 

e STINO (1973) também obtiveram antecipação na produção com apli
cação de GA3, porém trabalhando com outros cultivares e em ou

tras condições arr�icntais. 

Embora a data de início de produção dos tratamen

tos que receberam doses de 25 ppm ou superiores tenha sido a 

mesma, o aumento da dosagem resultou em maior acümulo da produ

çao nas colheitas iniciais, verificando-se que nos tratamentos 

5.1 Primeiro experimento - 1976
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de 50 e 75 ppm já se tinha obtido mais que 50% da produção total 

na data em que a testemunha iniciou sua produção. A modifica

ção observada no modelo de distribuição da produção foi bastante 

semelhante ao obtido por DE ANGELIS ( 19 70) , com o cultivar "Violet 

de Provence" de caracterlsticas semelhantes ao nosso. 

A aplicação de uma segunda dose de GA3 não causou

alteraç6es apreciáveis, tanto na antecipação do inicio da produ

çao, corno na distribuição desta em relação a uma Única aplicaç�o 

e inclusive, para a dose de 10 pprn, urna segunda aplicação mos

trou-se inferior à aplicação Única. Respostas semelhantes fo

ram constatadas por CASO et alii (1960) e Purvis (1960) em plan-
tas de centeio, nas quais   verificaram     que      dupla      aplicação de GA3

não resultou em aumento significativo no florescimento em rela

çao a aplicação simples efetuada no estádio de desenvolvimento 

mais adequado; inclusive aplicação tripla resultou em decréscimo 

significativo na floração. Entretanto, RADWAM e STINO (1973)em 

plantas de alcachofra, obtiveram maior precocidade e melho- 

res efeitos com múltiplas aplicaç6es do regulador de crescimento. 

O efeito depressor dessa segunda aplicação pode

ria ser explicada pela fato de que ela coincidiu com um período 

nao favorável, o que pode produzir, de acordo com diversos auto

res, um efeito inibidor (KRISHNAMOORTHY, 1975). 

As diferenças verificadas nas porcentagens da pro

dução total por colheita ou nesses valores acumulados até a data 

do início de colheita da testemunha, é sempre mais elevado na 

produção medida em peso de inflorescências do que em numero. Is

to é conseqüência da característica de produção do cultivar "Ro

xa de são Roque", no qual as inflorescências principais, que são 

maiores, são distribuldas em maior proporção nas colheitas ini

ciais, elevando o peso médio das inflorescências nessas colhei- 

tas, enquanto que nas colheitas finais predominam inf lorescên-

cias de ramificaç6es secundárias e terceárias, caracterizadas pe

lo elevado número e baixo peso médio. 



Poder-se-ia esperar que a  antecipação do    início 

da produção causada pelo GA3 resultasse em decréscimo na
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produ-

çao. Entretanto, não foram verificadas diferenças significati-

vas na produção em peso e em número de inflorescência para ne

nhum dos tratamentos, o que concorda com resultados obtidos por 

DE ANGELIS (1970), SNYDER et alii (1971) e RADWAN e STINO(l973). 

Embora a produção não tenha sido afetada pelo Gl\
3
,

foi observado que todos os tratamentos causaram aumento signifi

cativo no peso médio das inflorescências. SNYDER et alii(l97l)

também observaram aumentos sj_gnificati vos no peso médio das in

florescências com doses de 10 a 100 ppm de GA
3

, embora em alguns 

Os efeitos da dosagem de GA
3 

na precocidade foi 

avaliada pelo número de dias necessários para obter 30 e 50% da 

produção total em peso ou em número de inflorescências, tomando

-se como base a data de início de produção do experimento. Os 

tratamentos de 50 e 75 ppm em aplicação Única mostraram-se mais 

eficientes em antecipar a obtenção desses porcentuais em relação 

à testemunha, tanto para peso como para número de inflorescên

cias, obtendo-se uma antecipação de cerca de 30 dias, para o tra

tamento de 75 ppm, e de cerca de 22 dias, para o de 5G ppm. 

Em relação à �recocidade na obtenção desses por

centuais, para o tratamento de 50 ppm, uma segunda aplicação não 

apresentou efeito apreciável em relação a uma única aplicação. 

Este fato sugere que a segunda aplicação tenha sido efetuada fo

ra do melhor período de aplicação do regulador de crescimento 

(KRISHNAMOORTHY, 1975 e DE ANGELIS, 1970). 

Esses resultados mostram que doses inferiores a 5 O 

ppm foram ineficientes em antecipar a produção. A obtenção de 

30% da produção foi um pouco mais antecipada com a dose de 75ppm 

do que com a de S0ppm; mas, para a obtenção de 50%, os resulta

dos foram praticamente iguais, indicando que a aplicação única 

experimentos não tenham obtido correlação entre dose e peso médio de 
inflorescência.
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de 50ppm de GA
3

, quando efetuada no período mais favorável, é su

ficiente para se obter significativa antecipação da produção, o 

que concorda, em parte, com os resultados obtidos por SNYDER et 

alii (1971). 

Saliente-se, ainda, que além de antecipar a pro

dução de inflorescências, antecipação essa que não afetou a pro

dução total, a aplicação de GA3 permitiu também uma maior uni

formidade na distribuição e produção, o que se pode visualizar 

facilmente na Figura 2. 

5.2. Segundo experimento - 1978

Este experimento objetivou verificar a época de 

aplicação de ácido giberélico mais favorável à antecipaçãoda pro

dução. 

Pode ser claramente visto, pelo Quadro VII e Fi
gura 5, que os efeitos de GA3, sobre a antecipação do inicio da 

produção de infl0rescências, foram dependentes da data de apli

cação. As melhores respostas foram obtidas em um período rela

tivamente curto, compreendido entre 28 de abril e 12 de maio, no 

qual ocorreu antecipação de aproximadamente 35 dias, em relação 

à testemunha. Nota-se, ainda, que cerca de 55% da produção já 

havia sido produzida quando a testemunha iniciou sua produção. 

As aplicações anteriores e posteriores às datas 

referidas acima tenderam a menores efeitos quanto ao início do 

florescimento. Estes resultados foram bastante semelhantes aos 

obtidos por DE ANGELIS ( 19 70), em Israel, com o cultivar "Vert de 

Provence''. O mesmo obteve sensível antecipação do florescimen

to, somente com aplicações efetuadas dentro de um período apro

ximado de 40 dias. Tal fato era esperado, podendo mesmo ser até 
inibitório o efeito do GA3, se aplicado em época inadequada

(KRISHNAMOORTHY, 1975). 
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Segundo v�rios autores, a obtenção da resposta a 

indução floral, pela aplicação de giberelina, relaciona-se com a 

idade fisiológica da planta e é característica de cada 

estudada. CASO et alii (1960) verificaram que o GA3

espécie 

somente 

favoreceu o florescimento, em centeio de inverno, quando aplica

do após a planta atingir a décima folha. Resultado semelhante 

foi obtido por PURVIS (1960) com o mesmo cereal. LANG (1965), 

apoiado na literatura, tenta explicar que a incapacidade de pl2.J1- 

tas juvenis em formar flores poderia estar relacionada com sua 

incapacidade de alcançar um estado induzido e, conseqüentemente, 

de produzir um hormônio floral, ou então, porque seus pontos de 

crescimento, local de formação de flores, poderiam não estar 

habilitados para responder ao hormônio. WELLENSIEK (1973), em 

plantas de Silene armeria, verificou que o florescimento 

somente ocorreu quando a aplicação foi efetuada a partir da 

décima semana de idade.

No entanto, em alcachofra, a temperatura baixa 

parece ser um fator importante na induç-=.io do florescimento. O 

primeiro relato sobre a indução do florescimento em alcachofra 

por temperaturas baixas foi de PANON (1949), citado por HARWOOD 

et alii (1968), que colocando sementes pré-germinadas em neve, 

por um período de 12 dias antes do plantio no campo, conseguiu 

fazer a planta florescer no primeiro ano. Esse efeito foi con

firmado por HARWOOD e t alii (196 8). Os autores verificaram que 

plantas do cultivar EARLY PURPLE,com idade de 5 semanas,submeti

das ã temperatura de 29C por 3 semanas, anteciparam em cerca de 

8 semanas o início do florescimento e apresentaram um aumento 

significativo no número de plantas em florescimento, em relação 

ao controle não vernalizado. 

Esses resultados indicaram que, ao contrário das 

outras espécies, que somente responderam ã indução floral após 

atingirem determinado estadia de crescimento, a alcachofra res

pondeu ã indução floral, mesmo quando o tratamento de frio foi 

dado em sementes pré-germinadas. 
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Os dados obtidos em Israel por DE ANGELIS (1970), 

e nao explicados, mostraram que os melhores efeitos da aplicação 
do ácido giberélico (GA

3) na antecipação da produção de inflo

rescência ocorreram com aplicações efetuadas no outono (setembro 

e outubro) . Essa época, que estacionalmente corresponde aos 

meses de abril e maio em nosso hemisfério, coincide com o início 

da ocorrência de temperaturas baixas. 

Pelo Quadro I, que mostra as condições climáti

cas da região do experimento, verifica-se que, a partir do mês 

de abril, começam a ocorrer temperaturas mínimas dentro de u..rna 

faixa que, segundo HARWOOD e MARKARIAN (1968) e GERAKIS et alii 

(1969), seriam capazes de induzir florescimento em alcachofra.

POCHARD (1964) e GERAKIS et alii (1969) também 

observaram, em plantas de alcachofra no campo, que os efeitos de 

GA3, sobre o florescimento, foram mais pronunciados quando o GA3  
era aplicado em época na qual ocorriam temperaturas 
vernalizantes. 

Por outro lado, LANG (1965) , SUGE e RP:.PP ,\PORT 

(1968) e CLELAND e ZEEVAART (1970) concluíram, com outras espé

cies de plantas em roseta, que requerem vernalização para o flo

rescimento, que as giberelinas representavam, no florescimento, 

um fator controlador da elongação da haste floral e que, aparen-· 

temente, não eram requeridas na indução da formação d� flores. 

Alguns cultivares de alcachofra têm seu flores-
- � 

nao e o cimento influenciado pela ação do fotoperíodo, o que 

caso do cultivar "Roxa de são Roque", que segundo 

(1970) é indiferente ao fotoperíodo. 

DE ANGELIS 

Os resultados encontrados na literatura e no tra

de balho aqui descrito indicam que o florescimento em planta 

alcachofra seria induzida pelas condições de temperaturas bai

xas e que, provavelmente, o principal efeito do âcido giber�lico 

(GA�) seria o de acelerar a elongação da haste floral, o que pro- 

moveria a antecipação do florescimento, e não o de induzir a for- 

mação de flores. 
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A data de aplicação de ácido giberélico (GA3
) cau

sou também maior uniformidade na distribuição da produção, nos 

tratamentos que tiveram o periodo de produção ampliado pela ante-

cipação de seu inicio (Figuras 5 e 7). 

ram obtidos por DE ANGELIS (1970). 

Resultados semelhantes fo-

Não foi observada qualquer alteração morfológica 

nas inflorescências para qualquer das datas de aplicação do GA3.

No entanto, POCHARD (1964) e DE ANGELIS (1970) observaram altera

ções morfol6gicas nas intlorescências trabalhando com outros cul

tivares, outras dosagens e em outras condições climáticas, quan
do o GA3 foi aplicado em plantas muito jovens ou em épocas 

tardias.

    Embora o GA3 tenha antecipação em até 35 dias a 

produção, em algumas datas de aplicação, com relação à testemunha, 

a produção, quer em peso como em número de inflorescências, nao 

foi afetada em nehuma das datas de aplicação. Resultados seme

lhantes foram obtidos por SNYDER et ali1: (1971) e RADWAN e STINO 

(1973) com outros cultivares e em outras condições. 

Os valores de produção mais elevados encontrados 

neste experimento, em relação aos verificados no anterior, devem 

ser atribuidos a possiveis diferenças ocorridas nas condições cli

máticas por ocasião da realização dos mesmos. 

A antecipação significativa na obtenção de 30% da 

produção, quer em peso como número de inflorescências, foi veri

ficada em todas as aplicações efetuadas de 14 de abril a 14 de ju-

nho. Para a obtenção de 50% da produção, foram eficientes to-

das as aplicações efetuadas a partir de 28 de abril, considerando 

a produção em peso de infloresc5ncia. Já, para a produção em nú-

mero de inflorescências, foram eficientes somente as aplicações e

fetuadas no período de 28 de abril a 29 de maio. 

A análise desses resultados (Quadros VII e XII e 

Figura 5) mostram que existe uma convergência para um período 
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ideal de aplicação, situado entre 28 de abril e 12 de maio. As 

aplicações efetuadas nessas datas foram as que resultaram tam

bém em uma maior antecipação do início da produção, conforme mos

tra o Quadro VII. A primeira aplicação do experimento ante

rior, coincidentemente foi efetuada nesse período, no qual as me-

lhores respostas foram obtidas. Possivelmente a segunda teria 

sido efetuada fora desse período, o que explicaria a não  

eficiência desta aplicação. 

Os resultados obtidos neste trabalho e por ou

tros autores (POCHARD, 1964; DE ANGELIS, 1970) sugerem que os 

melhores efeitos de aplicação de GA3, em plantas de alcachofra, 

para antecipação da produção,     são obtidos     quando    efetuados   logo

após o início da ocorrência de temperaturas vernalizantes. 
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6. CONCLUSÕES

Dos resultados obtidos, nas condições dos experi

mentos, foi possível chegar às seguintes conclusões: 

1. 

2. 

O ácido giberélioc (GA3) antecipou  o início da produção de

inflorescências em 24 dias, quando em aplicação Única de 25, 

50 ou 75 pprn, ou quando em duas aplicações de 25 ou 50 pprn. 

A aplicação Única de 50 ou 75 ppm, de ácido giberélico (GA3), 

além de ampliar o período de colheita de 50 para 74 dias, 

resultou em urna maior inuforrnidade na distribuição da produ

ção. 

3. A aplicação Única de 50 ou 75 ppm de ácido giberélico (GA3)

antecipou significativamente a obtenção de 30 e 50% da pro

dução quer em peso corno em numero. Duas aplicações de 50

ppm não apresentaram diferença em relação à aplicação Única.

4. Estatisticamente, nenhuma das doses de ácido giberélico (GA3)

afetou a produção, quer em peso com em número de inflores

cências, embora todas aumentassem significativamente o peso

médio das inflorescências.

5. A antecipação do início da produção de inflorescência, com

aplicação única de 50 pprn de ácido giberélico (GA3), foi de

pendente da data de aplicação. As melhores respostas foram

obtidas com aplicações efetuadas em 28 de abril e 12 de Faio,

que anteciparam em 35 dias o início da produção. Aplicações

em datas anteriores e posteriores às referidas tenderam a
menores efeitos.
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6. A aplicação Única de 50 ppm de ácido giberélico (GA3), efe

tuada em 28 de abril ou em 12 de maio, além de ampliar o pe

riodo de colheita de 42 para 77 dias, resultou em uma maior

uniformidade na distribuição da produção.

7. A aplicação Única de 50 ppm de ácido giberélico (GA3), efe

tuada de 14 de abril a 14 de junho, antecipou significativa

mente a obtenção de 30% da produção, quer em peso, como em 

número de inflorescências. Já para 50% da produção em peso, 

foram eficientes todas as aplicações efetuadas a partir de 

28 de abril, ao passo que, para a produção em número de in

floresc&ncias, foram eficientes somente as aplicações 

efetuadas no período de 28 de abril a 29 de maio. 

8. A aplicaç�o única de 50 ppm de ácido giberélico

afetou a produção, quer em peso como em número de

c&ncias, em qualquer das datas de aplicação; nem

alterações morfológicas aparentes nestas.

(GA3) nao

inflores

provocou 
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7. SUM..MARY

INFLUENCE OF GIBBERELLIC ACID (GA
3

) ON INFLORESCENCE PRODlJC

TION OF GLOBE ARTICHOKE (Cynara scolymus L.) 

The influence of different rates and application 

dates of gibberellic acid (GA
3

) on the anticipation and distri

bution of globe artichoke inflorescences was studied. 

Two field experiments were conducted with CV 

'Roxa de são Roque', in a comrnercial crop, established in the 

municipality of são Roque, são Paulo State. The crop was in 

its sixth year of production, in 1976, when the first experi

ment was installed. 

In this first experirnent, in order to determine 

the most suitable rate, the Gri , was applied once and at 10, 25, 

3

50 or 75 ppm on May 5 th., 1976, and twice, at rates of 10, 25 or 

50 ppm, being the first application done at the sarne day of the 

single ones, and the second 17 days later. A randomized block 

design was used wit,.'1 eigth treatrnents and four replications wi th 

ten plants each one. 

ln the second experiment, to determine the rnost

efficient application period, the GA, at 50 ppm, was applied 

once, in eight dates , at intervals of about 15 days, in the 

period of March 3rd, and June 14
th

, 1978. The sarne experimen

tal design was used with nine treatments and five replications 

with ten plants. 
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The effect of the growth regulator on the yield 

was evaluated by means of the weight and number of inflares-

cence per harvest. 

It was verified that the gibberellic acid in a 

single application of 25, 50 or 75 ppm, or in two applications 

of 25 or 50 ppm, anticipated thebeginning of production, en

larging the productive period, from 50 to 75 days, with a more 

uniform yield distribution. A single application of 50 or 75 
pprn of GA3 anticipated significantly 30 and 50% of the yield, 

respectively, considering number or weight of inflorescences. 

Two applications at 50 pprn did not result in significant yield 

increase in relation to one application. 

The anticipation cf yield period beginning with 

a single application of 50 ppm was dependent of the applica

tion date. The best results were obtained with the appli

cations dane on April, 2ath and May, 12th, which anticipated

the yield period beginning in 35 days, and caused a better dis

Applications tribution of th2 production in the whole period. 

dane from April, 14 th to June, 14 th anticipated significantly

30% of the production, in number or in weight of inflores

cences. For the anticipation of 50% of the yield in weight, 

all applications dane on April, 2ath and later, were effi-

cient rneanwhile for the anticipation of 50% of the number, just

the applications done frorn April, 2ath 
to May, 29th, were ef

ficient. 

The GA3, independently of the rate used or time

of application neither affected the production rneasured as num

ber or weight of inflorescences nor caused any visible morpho

logical changes on the inflorescences. 
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